
ismo?
Em sua  ult ima re un iã o ,  r e 

so lveu  o  Pa r t i d o  Fac is ta  italia
no  o  seguin te:

1.°)— C o n v i d a r  os  g r a n d e s  
prop r ie tá r ios  a e n t r e g a r  ao  Es- 
t a d o ‘pa r t e  de s u a s  prop r ie dades ;

2.°)— Redu zi r  os h o n o r á r i o s  
d o s  p ro cu ra d o re s  jud ic ia es ,  a d 
vo ga dos  e dem ai s  fu nc io n á r io s  
forenses;

3.°) - -  Soc ia l iz ar  g r ada t iva -  
m e n te  to das  as io r ça s  p r o d u t i 
vas.

Como se vê, a o r ien tação  do 
fasc i smo i tal iano t ende  p a i a  a 
es q u e rd a .  E já a l g u e m  disse 
q u e  Mussol ini  é u m  socialista 
e x t r e m a d o  ag in d o  d e  a c o r d o  
com as condições  in telectua is  
e esp i r i tua i s  do  povo  italiano.

Em um de se u s  art igos,  p u 
b l icados n o  «Diário de S. Paulo» 
de 4 de Jane i ro  de 1931, e s c r e 
ve  Mussol ini :  «As co rpo rações  
fac i s tas  não  são l imi tadas  e, 
co n s e q u e n te m e n te ,  nã o  p o de rão  
jamais  ter  um c a rá t e r  e x c l u s i 
vista.  N ão  es tã o  se p a r a d a s  do 
Es tado  e, por meio de l as ,  

o Estado se converterá  
em capitalista, isto é, 
será o unico proprietá
rio e o administrador 
supremo de todo o s is 
tema economico da na
ção.»

Em out r o  art igo,  publ icado  
n o  «Diário de  São  Paulo» de  9 
de  jane iro de  1935, diz M u s 
solini:

«A ciência tocnologiea 
e a potente maquina» ia 
de hoje em dia, com 
com as coiisequencios 
de sua super produção 
anarquioa, impossível 
de restringir, pcesagiam  
o fim do sistema capi
talista, tão querido pelo 
liberalismo» que  tem go 

v e rn a d o  o m u n d o  d u r a n t e  os 
úl t imos cen to  e c in coen ta  anos.  

«A crise não é des
tas que podem ser re
solvidas por banqueiros 
sabidos, pelos métodos  
antigos do estrategia e 
manobra financeiras. 
Trata-se de uma crise 
que requer processos 
científicos que venham  
regularizar o organis
mo social c economico 
e, assim como a ciência 
tinha sido utilizada 
para aperfeiçoar as m a
quinas, assim também  
a ciência, isto é, pelo E s 

tado,  devia  ter sido ut il izada 
p a r a  a r r a n c a r  o m u n d o  do t e r 
rível caós  em que  se s u b m e r 
g iu  n o s  t e n e b r o s o s  dias  de 
o u t u b r o  de  1929».

Fa lando  sob re  o fim do  c a 
p i ta l i smo escreve :

* Chegou ao seu ex 
tremo o sistema capi
talista » C o m  os se us  

imp ul sos ,  fo rm ou  ve rd ade i ro s  
E s ta dos  dent ro  do  Es ta do ,  e 
foi p re c i so  q u e  sobr ev ie sse  esta 
crise h i stór ica4 pa-a  d iminui r  o 
seu  império.  O  F a c i s m o  nã o  
to l e r a r á  jamais  que  o Es tado  
seja g o v e r n a d o  p o r  um gr u p o  
ou  u m a  c la sse  á custa da s i 
tu a ç ã o  gera l  do  país».

E diz mais:  * A riOSSa ci-  
vilisação não pódecon*  
ferir ás classes proprie
tárias o direito exclu* 
sivo de dirigir as in 
dustrias nacionais, se 
gundo o curso de suas 
próprias idéa6, e apenas 
em beneficio proprio.

Direção-Gerencia de: JOSÉ ROCHA vjflf (Colaboradores Diversos)

A V O  I I I

B A N C O  D E  I T U ’
Capital . . . 1.000:000$000
Fundo de reserva 245:ooo$ooo

DIRECTORES—Presidente: João da Fonseca Bicudo — Vice-Presidente: Hormindo de Almeida Camargo 
Secretario: Joaquim Galvão de F. Pacheco — Director-Gerente: Luiz Gonzaga Bicudo

BALANÇO REALIZADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1934

A C T I V O P A S S I V O

AC C IO N ISTAS
E n t r a d a s  a rea l izar  

CARTEIRA
Ti tu lo s  d e s c o n ta d o s
Effe i tos  a receber  p o r  c o n ta  de  tercei ros  
E m p r é s t i m o s  em c o n t a s  cor r en tes  
Valores  c a u c i o n a d o s  
Deposi to  da Di rec toria.
Valo res  d epo s i ta dos
Ti tulos  e immove is  pe r te n c e n te s  ao Ba neo  
C o r r e s p o n d e n t e s  . . £ f ,

CAIX A
Em mo ed a  co r r en te  no  B a n c o  e em d e 

posito no  Ba nco  do  Brasil .  
DIVERSAS CONTAS.

206:000$000

1.127:100$600
317:650$490
146:7998400
340:000$000

80:000$000
437:8828800
485:64S$500
620:104$680

195:379*120
41:897S700

3!998:463$29Õ

CAPITA L
Fundo de reserva  
L ucros e Perdas

DEPOSITOS
Em c o n ta s  c o r r e n t e s  com ju ro s  
E m  c on ta s  c o r r e n t e s  l imi tadas  
A p razo  fixo

819:221$870  
310:7048110  
370:063$7q0

Credores por letras á cobrança  
Garantias diversas e outros valores.  
Correspondentes  .
Dividendos não reclamados  
Decimo oitavo dividendo á distribuir 
Ordens de pagamentos a effetuar  

DIVERSAS CONTAS.

1.000:000$000
245:000$000

2:579$56Q

1.499:9898680

317:6508490
857:8828800

28:6948520
238$000

31:7608000
5:0008000
9:668$24G

3.998:4638290

(n) João da Fonseca Bicudo — Direetor-Presidente  
(a) Luiz Gonzaga Bicudo — Director-Gerente 
(a) Luiz Bicudo Junior — Gerente

S. E. & O.
Itú, 2 de Janeiro de 1934

(a) Paulo Machado de Campos—Contador

Dom onstração da conta de LUCROS e PERDAS em 31 de D ezem bro de 1934
MPWMMWMWWW W i .

D  E  It I T  o C R E D I T O

D e sp e sa s  G e ra e s
Disp em i id o  D e s t e  semes t re  em h o n o r á 

rios,  o rd e n a d o s ,  l ivros e ob je t os  de 
escr iptor io,  im pr es so s ,  sel los,  e s t a m 
pi l ha s ,  étc.

Im postos  
P a g o s - d u r a n t e  o s em es t r e  

R en das e  d e s p e s a s  p re d ia e s  
Impor tância  q u e  se t r a n s f e r e  p a i a  esta 

conta  . . . .  
Titulos em  liq u id a ç ã o  

\ b a t i m e n t o  feito nes ta c on ta  
M o ve is

Aba t im ent o  de 10 ° |0, nes ta  conta  
Fundo d e  R ese rva

Importânc ia  t ra n fe r id a  p a r a  esta 
c on ta  . . . .  

D ecim o o itavo  d iv id en d o  
A ’ d is t r ibui r  a razão  de 8 °iQ ao 

a n n o  ou sejam 8$000 por  acção 
integra l i sada  e 6S400 por  acção  
com 80 °|0 rea l izados 

S A L D O  q u e  p a s s a  pa ra  o 
seguin te

semes t r e

Itú, í* de Janeiro de 1935

29:394$088

9:208$760

37J500

630$900

852S300

5:000$000

31:7603000

2:579$560 
79:463$103 |

S. E. & O.

SA LDO que  pa s s o u  de  30 de  J u n h o  
d e  1934 .

L U C R O S  veri f icados ne s te
s e m e s t r e  . . 83:506$780

M E N O S  os  ju ros  q u e  p e r 
t e n c e m  ao  s em es t r e  s eguin t e  . 8:463$190

4:419$518

75:043$590

79:463$ 108

(a) Paulo Machado de Campos — Contador

Temos visto bastantes  
exemplos de uma or* 
g a n i Z ‘* ç ã o  industrial 
chegar a ser mais po
derosa que o Estado. 
As grandes companhias 
de armamentos exer
cem sempre enorme 
influencia na politica 
internacional. Todos os 
parlamentos têm em 
seu seio vassalos des

sas grandes industrias, 
encarregados de torcer 
o sentido da legislação 
para se aproveitarem  
da fraude.»
C onclue-se  destas idéas:
1.°) —que o facism o italiano 

vae convertendo, aos poucos ,
io  Estado em um grande pio-  
prietario, de todas as industrias  
e de todo o  Comercio, tal qual 
na Russia Soviética,

2 .°)—que para o facismo a

I crise só  póde ser resolvida com  
! a transformação do regime ca- 
1 pitalistajem um regime em que o 
j Estado dirige tudo para o bem 
geral das m assas ,  aplicando a 
Ciência em beneficio da colec-  
tividade. As descobertas ciên- 

j tificas não  serão previlegio de 
| qualquer com panhia, serão pre

v ileg io  do Estado. E* o sistema  
I adotado atualmente na Russia  
i Bolchevista.

3 .°)—que o  facism o recon h e
ce  a influencia das grandes

companhias de arm am entos na 
politica internacional. Em t o 
dos o s  parlam entos ha repre
sentantes dessa  industria do  
san gu e , e sob o pretexto de d e 
fender a Patria, jogam o povo  
á guerra, para o fim de d e fen 
der os Interesses das grandes  
industrias.

A doutrina bo lchev ista  não  
crê na idéa de Patria, com o a 
entendem os seu s  inim igos, por
que essa  id éa  tem provocado

(Continua na  ultima p a g in a )



“P r o g r e s s o ”
Redação:

Rua dos Andradas, 103

EXPEDIENTE
N u m e r o  av u lso  (do dia) $200 

» a t r a s a d o  $400

Assinaturas 
Ano . . . 12$000
Semestre . . 7§000

PUBLICAÇÕES
á e c ç ã o  L iv re  e editais; linha $-100 
R epetição  $300

Base  — 1 cen t íme t ro  de  a l tura 
(por 1 co luna  de  la rg u ra )
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l . a  vez p o r M ais  vezes
c en t ím e t ro p o r  cent.

l . “ p a g . 2$ooo ISooo
2 . ‘ ISooo $5oo
3.« ISooo $5oo

| 4 a $9oo $4 oo

Pagam ento  adiantado

Esta folha d á  inteira l iberdade  
d e  manifestação d e  p ensam en to  
aos seu s  co laboradores ,  não  s e n 
do en tretanto , solidaria nos oon- 
ceitos pelos mesmos emitidos nos 
seus  escritos.

Contra o aumento 
dos v e n c im e n to s  

dos militares
L m  c i’cn lar aos seus su 
bordina ios dçi 7.a Região  
M ítitar, o g en era l Manoel 
Rabelo m a n ifd sia  se con

trario  a essa m edida  .

A im prensa  ma tu t in a  publ icou 
o s egu in te  te le gr am a de  Recife:

«O  ge ne ra l  Manoel  Rabelo,  
c o m a n d a n t e  da 7.a Região  M i 
l i tar,  dirigiu a o s  c o m a n d a n t e s  
d a ^ t o l à s  as  gu a rn iç õ e s  mi l i ta
r e s ® ^  lhe são  sub ord in adas ,  
a circular:

«Um g  uno  de oficiais da 
CapiLal Federa l  pleiteia nes te  
inomerrto,  o aumei i to  de venci* 
m e n t o s  das  c lasses  a - rnadas .  
R e c o n h e c e n d o ,  e m b o . a ,  qu e  
n o s  pos to s  iniciais os  oficiais 
ne cess i tam de um re a ju s t am eu-  
to, ju lgo  in opor tu na  e im p a 
tr iót ica essa  medida ,  agora,  
q u a n d o  o pa ís  é o b r ig a d o  a 
s u s p e n d e r  o  p a g a m e n t o  de suas 
d iv idas ex t e rn a s ,  com pro m is sos  
s a g rados ,  cu jo  re f lexo  i n t e r n a 
cional  aba la  p r o f u n d a m e n t e  
o credito nac iona l  e cons í i tue  
a prova  e x u b e r a n t e  da nossa  
má  s i tu ação  f inance ira.  O exer* 
ci to p r ec is a  d e m o n s t r a r ,  ne s ta  
o c a s iã o  excepc iona l ,  comple to 
d e s p re n d im e n to  e for te  esp ir i to  
de a b n e g a ç ã o ,  de mo do  q u e  
a p a r e ç a ,  pe ra n te  a  Nação  já 
tão d e s c r e n t e  de  ta n ta  p r o m e s 
sa falha,  p leno  de a u t o r i d a d e  
m >ral, de  modo a insp i r a r - lhe  
c onf ian ça  como a u n i ca  o r g a 
n i z a ç ã o  q u e  se m a n t e m  no 
Pa ís .

«Não e s q u e ç a m o s  q u e  c e n t e 
nas  de m i l ha re s  dos  n o s s o s  
c o n c i d a d ã o s  a r ra s t am  u m a  vida  
miser áve l ,  sem p ã o  e sem tecto.  
P a r a  e s te s ,  ein pr imei ro  lu ga r ,  
deve  c o n v e r g i r  a a t e n ç ã o  dos  
p o d e r e s  públ icos .  Só de po is  
de  sa t is fe i tas  as su a s  n e c e s s i 
d a d e s  d i  vida,  a t e n d e r - s e - i a  á 
s i tu ação  dos  s e rv id o re s  da  N a 
ção,  ve a c id a  q u e  fosse a c riáe 
f inance i ra .  Lanço um apê lo  
a o s  m e u s  d i g n o s  c o m a n d a d o s ,  
n e s t e  sent ido.  Q u e  re fl i t am e 
c o n d u a m  „com o seu c o m a n 
d a n t e  de R egi ão  q u e  d e ve m os  
d a r  um e x e m p lo  a b n e g a d o  de

d is tan c ie i
para  os olhos

IDEJ1L
normaes

luz deficiente obriga a  creança a ler corn o l i v r o  

a menos de 35 centímetros d o s  olhos, que seria 
a  distancia normal. *

Isso fatiga e prejudica a  v i s t a .  P a r a  e v i t a l - o ,  melhore 
a illuminação sob a qual seu filho estuda.

A vista é quasi a própria vida. Proteja a v i s t a ,  a  
vida, o futuro de seus filhos fazendo-os v i v e r ,  e s t u d a r  

e crescer’ sob illuminação adequada.
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d e s p r e n d i m e n t o  nes t a  h o r a  de] 
apreensõ es .  A Nação  e x a n g u e i  
sa berá  c o m p r e e n d e r  no ssa  a t i - ' 
tu d e  e nos  h a v e r á  de adm i ra r , '  
confiante.

«Em nome  dos  oficiais des ta ] 
Região vou p r o t e s t a r  con t r a  a '  
in o p o r tu n id a d e  do  a u m e n to  de 
vencimentos.  Todos  os oficiais 
devem te r  co n h ec im en to  de 
m in ha  r e so lução .

C o r d i a i s  s a u d a ç õ e s .  -  (a.) G e 
neral  M an q e l  Rabelo.
. ŝss^saB

da Eolhn da Manhã 1111 j35

Uvas Espanholas
Maçãs da Califórnia

B ar O n e
O SEU BAR 

SEMPRE NOVIDADES 
A c a b a  d e  r e c e b e r  f i n í s s i m o  

s o r t i m e n t o  e m  b o m b o n s  
Vinhos d as  m elhores  m areá  

F r io s—Queijos—Refrescos

SO R V E T E S  :—
P r e s u t o s

Perni l
S a n d v / i c h s  

C i g a r r o s  d è  t o d a s  a s  m a r c a s  
C h a r u t o s  

Y is it e m  ü  BAR C I N E  
O N D E  SÊRÈÍS BEM S E R V jD O

T O M A N D O
UM

G y m n a s i o  d o  E s t a d o  e m

afixado na portaria do 
Gymnasio.

Para cada turma, as 
provas eseriptas de por
tuguês e arithmetica se 
realizarão no mesmo dica.

A provn escripta de 
português, na qual tam* 
bom su apreciará a cali- 
gmpljia, constará de um 
dictado do 15 lin h as  de 
trecho- de auctor brasilei
ro contemporâneo, sortea
do de lista previamente  
approvada. pelo sr. Ins- 
pector Federal, o de re
dação versando sobre mo
tivo do uma estampa.

A prova escripta de 
arithmetica constará de 
3 problemas elementares  
e práticos.

As provas em es  cons
tarão de arguições. sobre 
pontos sorteados dentre  
os do programa de por
tuguês, arithmetica, geo-  
graphia, historia do B ra
sil e sciencins phisicâs e 
na tura es.

Será considerado ap- 
p ro v ad o  o candidato que 
obtiver media igual 
ou superior a 50 no con- 
juncto das disciplinas.

1 tá, Janeiro de 1935.
(u) Paijo À. da Rocha 

P i n t o  J u n i c r  
Secreta rio

EDITAL

I T
i  I

E D I T A L  •
E x a m e  d e  e d m I s s ã o

De ordem do Sr. Dr. 
Oscavo de Paula e Silva, 
director do Gymnasio do 
Estado em Ifcú, faço pu
blico, para conhecimento 
dos interessados que, do 
1 n 15 de "Fevereiro, es
tarão abertas, na secre
taria deste estabelecimen* 
to de ensino secundário, 
á Rua dos Andradas, as 
inscripções para exames  
de admissão á l.a sório 
do curso.

Essas inscripções serão 
feitas nos dias uteis. das 
13 ás 16 horas, mediante  
requerimento firmado 
pelo candidato ou seu re 
presentanto legal, sobre 
duas estampilhas, uma 
federal de dois mil reis 
(255000) e outra estadual 
do mesmo valor e uma 
de educação e saúde de 
duzentos reis ($200).

Constarão do requeri
mento a ®idade, filiação,

naturalidade e residcncia 
do candidato.

A petição deverá ser 
instruída com os seguintes  
documentos:

u) — attestado do sani
dade e vaecinação anfcí- 
variolica, recente, sellndo 
oom um mil reis (1 $000) 
do Estado e duzentos rois 
($200) de educação e sau 
de, e firma reconhecida.

b)—certidão de- ida*de 
em original, em que o 
candidato prove ter no 
minimo II annos ou que 
os completará até 30 de 
Junlío do corrente am o;

c)—recibo do pagamen
to da taxa de inscripçâo 
(30$00G).

Os exames se realisarão 
logo após e encerramen
to das inscripções^ sendo 
os candidatos inscriptos 
convocados, quer para as 
provas eseriptas, quer 
para as oraee, por edital

H E R C Ü L A N Q  D E  T O L E D O  
PRA DO,  Pr e s id en te  da J u n t a  
de  AÜslamento Militar,  de s t e  
ciirtrito e •município de  Itú, 
Es ta do  de São  P a u ’o, etc. 
F A Z  s a b e r  aos  qu e  o p r e s e n 

te edita! lerem, ou dele t i veram 
conh ec im ent o ,  que  n e s ta  da ta  
foram in s t a la d o s  os t r a b a lh o s  
des ta jun ta  e, po r tando ,  c o n v o 
ca a todos  os jov ens  nasc idos  

«no de co r r e r  do an o  de 1914 (e 
os maior es  de 17 anos .  q u e r e n 
do) e domic il iados neste d i s t r i 
to a v irem se a l is tar  a té o dia 
30 cie abr i l  do  c o r r e n t e  ano ,  e 
bem ass im,  to do s  aq u e l e s  que 
fondo 20 a n o s  t u  mais,  a in da  
tiâ.o estejam inscr itos  nos r eg is 
tros mi l i ta res com o de te rmina  
o r e g u l a m e n t o  pa ra  execução  
do sorteio militar.

Convoca  lambem todos os  
in te re ssa dos  a a p re s e n t a r e m  e s 
c la r ec imentos  ou rec lamações  a 
bem de se us  di rei tos,  af im de 
q u e  a jun ta  p o s s a  b em  o r i e n 
tada  ficar d a  v e r d a d e  e dar  as 
in forma ções  prec isas  o e s c l a r e 
cer o juiso da jun ta de Revisão  
que  tem de  ap u r a r  esse  alista, 
mento.

Esta Junta func ion ará  todos  os 
dias uteis das  13 ás 19 h o r a s  
no edifício nu m e ro  90 da rua  
des A ndra da s ,  e n c e r r a n d o  seus  
t r aba lhos  no dia 30 de abri l  do 
ano  cor ren te .

E pa ra  co n h ec im en to  de to
dos m a n d a  la v ra r  o p r e sen t e  
edital  q u e  se rá  a f i xado  n a  Jun  
ta e piib'ú*ado no jo ru a l  local 
O «Progresso».

Dado e p a s s a d o  nes ta  c idade  
de Itu, a o s  dois d ias do  m ês  
de J a n e i r o  de  1934.

H e c u la n o  de  T ole do  P r a d o  
P R E S I D E N T E  

A n t o n i o  e Almeida  To ledo  
S E C R E T A R I O
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Prefeitura Municipal de Itú
Reto n.o 48 de 19 de Dezem bro de 1934 que orçou a 

receita e fixou a despesa  do Município para o anno
de 1935

Ilerculano de Toledo Prado, Prefeito Municipal de Itú, Estado de 
São Paulo.

FAÇO SABER que. de conformidade com a Circular n.* 229 de 
18 de Outubro de 1934 do Departamento de Administração Municipal e ao 
n.° 10 do artigo 13 do Decreto Federal n.° 20.348 de 29 de Agosto de 1931 e 
de outras leis e regulamentos Municipais em vigor, foi orçada a receita Mu
nicipal para o anno de 1935 na quantia de Rs. 590:0008000 e fixada a despe
sa para o mesmo exercício na importância de Rs. 590:000$000, aprovado pelo 
Departamento de Administração Municipal em 28 de Dezembro de 1934, A vi
so n.° 48.867.

O rçam en to  d a  R ec e iía :
T Í T U L O S

A) RECEITA o r d i n a r i a
1 Rendas tributarias:

1 Predial
2 Industrias e Profisssões
3 Vehiculos
4 Cafeeiros
5 Viação Urbana
6 Viação Rural
7 Aferições . .

2 Rendas Industriais:
1 Aguas
2 Exgotos

3 Rendas Patrimoniais:
1 Matadouro
2 Mercado
3 Cemiterio

B) RECEITA EXTRAORDINÁRIA
1 Cobrança da Divida Activa.
2 Multas
3 Eventuaes

P A R C I A L T O T A L

107:00080001 
90:0008000' 
40:0008000) 
11:0008000 
52:0008000 

9:0008000 
1:00o8000

140:0001)000
13:0008000

38:0008000
19:0008000
5:0008000

35:0008000
5:0008000

25:0008000'

310:0008000

153:0008000

G2:000$000

65:0008000
590:0008000

Dr. Felipe Nagib Chebel
MEDICO

Do“Hospifai S. Francisco de Àssis do Rio de Janeiro. 
CONSULTAS:  das 8 ás 11 da m a n h ã —d a s )2 ás 5 da  ta rd e  
CONSULTORIO:  Rua  Dr. João  Pe ss o a ,  186— Te le fo ne ,  
RESIDENCIA:  Pr aça  P a d r e  Miguel ,  1 6 — Telefone ,  18 

A l e n d e  c h a m a d o s  á  q u a l q u e r  h o r a

U D O U T O K  Benjamim Simon declara que 
um AVISO publicado nos jornais desta cidade não 
diz a respeito á sua pessoa, porque nunca se incul- 
cou m e d i c o  m i l i t a r ,  muito menos s u b s t i t u t o  
de quem quer que fosse.

Rua Barão de Itaím, 4 Itú, 25 9/934

7
Tratamento clinico e cirúrgico das m oiestias  

pulmonares.
C i r u r g i a  a b d o m i n a l — P n e u m o t h o r a x  a r t i f i c i a l  —  R a i o  X 

Ex-med ico  do S a n a to r io  P o p u l a r  e Dispensá r io  
Emilio Ribas de  C a m p o s  d e  Jo rd ão .

Consultorio: 
R ua 13 de  Maio, 5SI 

Fone, 2248

Residência:
Rua José Pauiino, 1944 

Fone, 2011
CA M P IN A S

Farmacia Sta. Teresinha
M A T A  E S E P U L T A . . .

? !
A S U A  M O L É S T I A .

D esp e sa  f ix a d a
Art.

1 ;

T Í T U L O S I M P O R T Â N C I A
P arc i ae s Somma Tota l  §

1 /

i :

I
ADMINISTRAÇAO MUNICIPAL 
Prefeitura
a) Pessoal — Vencimentos

do Prefeito (Legislação n.
20.348 de 29|8[31)

do Contador 
do auxiliar do Contador 
do Escripturario com atribui

ções de Archivista  
do Secretario  
do Dactilographo  
do Tbesoureiro  
do Fiel do Thesoureiro 
do Escripturario lançador 
do Almoxarife  
do Fiscal Geral 
do Fiscal de Vehiculos 
do Porteiro Aferidor 
do Servente  
do Chauffeur

b) Representação (Legislação
n.° 20.348 de 29[8[31)

c) Material 
Expediente da Prefeitura 
Publicações
Placas para vehiculos

SERV. PUBL. MUNICIPAIS 
Matadouro

a) Pessoal— Vencimentos  
do Administrador  
do Magarefe
ds dois auxiliares a l:92o$ooo 
do Carroceiro 

Segue:—

Total  Arís .

13:2oo8ooo
7:2oo8ooo
4:2oo8ooo

--------- — ----------------------- * -------------------

* «

1

%

3:ooo$ooo
7:2oo8ooo
3:ooo8ooo
7:2oo8ooc
3:3oo$ooo
3:ooo8ooo
3:6ooSooo
3:6oo8ooo
2:4oo$ooo
2:3oo8ooo
l:44o$ooo
l:8oo$ooo 66:44o$ooo

.

5:4oo8ooo

5:ooo$ooo
2:5oo8ooo
3:ooo8ooo lo:5oo8ooo 82:34o$ooo 82:34o$ooo

3:ooo8ooo
3:ooo8ooo
3:84o$ooo
l:56o$ooo U:4oo$ooo

ll:4oo$oool 82":34o|ooo

S>eel a r a ^ a o

O  ab a ix o  a s s i g n a d o ,  e m p r e 
g a d o  d a  Es t r ada  de F e r r o  Soro- 
c a b a n a .  vem pela p r e s e n t e  f a 
zer publ ico  q u e  o seu  v e r d a d e i 
ro nom e,  p a ra  todos  os e fe itos  
de  d i re i to  é S iL VAN O F E R R E I 
RA e n ã o  SILVANO G A N D R A ,  
co m o  v u ig a m e n te  e ra  c onh ec i 
do.
Itü, 17 de  d e z e m b r o  de 1934

Si lvano  F e r r e i r a
3 - 2

FARMACÊUTICO
João Leal Domingues

Diplomado nela  Escola de F arm acia  
de  Juiz d e  F ó ra  

Apl ica-se  injeções  i n t r a - m u s c u -  
la res  e in t ra -v enosas ,  sob  pres-  

c r i pção  medica  
A domicilio 

Oferece-se  para  d a r  no m e  na  
Fa rm a c ia  ou Labora tor io  

^.Preços Modicos 
Rua S an ta  Cruz n.o 169

i s  aligueis
Carros 127 -  - 177

Prontidão — Seriedade

MARIANO DE ARAÚJO 
Telefone, 224. 

Rua João Pessoa, 53 
8 - 6
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I M P O R T Â N C I A
Pa rc ia e s  I “  Somma

3 : 0 0 0 $ 0 0 0
l:44c$000
l:44olooo

3:ooo8ooo
l:56o$000

6008000

Transporte 
b) Material

para limpesa e compra de sapé 
Mercado

a) Pessoal—Vencimentos 
do Administrador 
do Servente  
do Guarda Nocturno

b) Material
para limpesa e expediente 

Oemiterio
a) Pessoal—Vencimentos 

do Zelador do Oemiterio d e l tú  
do Ooveiro do Oemiterio de Itú 
do Zelador Oemiterio de Dona

Oatharina
b) Pessoal — Diaristas 

Turma para conservação
Limpesa Publica

a) Pessoal—Vencimentos 
de trez varredores de ruas, pra

ças a l:4tofooo
b) Contracto para remoção de lixo 

da cidade
c) Material 

para a compra d8 vassouras,
desinfetantes, etc.

Aguas e Exgotos
a) Pessoal—Vencimentos 

do Fiscal de Agua e Exgoto ( \ )  5:6oo??ooo 
do Zelador da Caixa D’agu:i,

com obrigação de fiscalisar o 
Jardim Zoologico 

do zelador das bombas do Braiaiâ 
do Zelador da rêde de exgotos' 
do Zelador das linhas adutoras! 
do Mecânico Encanador 
do Fiscal do consumo d’agua

b) Material 
para a compra de canos galva-

riidos, registros, etc. 
e) Energia Elétrica para as bom

bas do Braiaiá 
Jardins Públicos
a) Pessoal -V encim entos  

do jardineiro chefe 
de dois ajudantes a l:8oo$ooo 
de 4 guardas do jardim a l:44o$

b) Material
p/ compras e concertos diversos  

üluminaçâo Publica
a) Para a iium. Publ. da cidade
b) Material 

Para a compra de btmpadas e
materiais diversos  

Relogio Publico 
a) Pessoal—Vencimentos 

do zelador 
Jardim Zoologico

a) Pessoal—Vencimentos 
do Encarregado da iimpeza

do tratamento dos animaes
b) Material 

Para a manutenção dos ani
maes e limpesa

2:oooo$noo 
2:4oo$ooo 
2:ooo$ooo 
l:68oSooo 
2:4oo$ooo 
1:8ooèooo

ll:4oo$ooo

l:2ooSooo

5:88o$ooo

42o$ooo

5:16o$ooo

4:ooo$ooo

4:32o$ooo

7:2oo$ooo

l:5oo$ooo

Tota l  §

f

2:2oo$ooo
3:6oo$ooo
5:76o$ooo

15:88o$ooo
I

6:ooo$oooo
I

2o:ooo$ooo

ll:56o$ooo

6oo$ooo

37:ooo$ooo

6:0008000

OBRAS PUBLICAS 
Conservação de ruas, estradas, 

pontes, proprios, etc.
a) Pessoal—Vencimentos
do Fiscal de Obras Publicas

b) Pessoal—diaristas 
Turma de conservação

c) Conserveiros contratados
d) Material
para compra de materiaes e 

concertos diversos  
Melhoramensos Públicos 

Para calçamento a paralelepipe- 
dos da Travessa 7 de Abril, 
Rua dos Andradas, parte da 
Travessa Elias Lobo, Traves- 

(Continua)

84o$ooo

3:ooo$ooo

12:6oo$>ooo

6:3ooSooo

9:16o8ooo

Total Arts.

82:34o$ooo

13:o2o$ooo

41:88o$ooo

12:16o$ooo

4h:ooo$ooo

6008000

3:84o8ooo

4:2oo8ooo

2o:ooo8 ooo
24:ooo$ooo

14:ooo8ooo: 62:2ooSooo

142:56o$ooo

62:2oo$ooo

2 8 7 :l0 0 $ 0 0 0

Imposto de veículos
A V I S O

De o rd em  do S e n h o r  Pre fe i 
to Munic ipal  e c o n h e c im e n to  
dos  S e n h o r e s  i i t e re s sado s ,  faço 
cien te  que  d u r a n t e  o mês  de 
Jane iro  de 1935 a T e s o u r a r i a  
Munic ipa l  r e c e b e rá  os  i m p o s 
tos de ve ícu los  de  us o  p a r t i 
cu la r  ( t racção  m ecan ica  e an i 
ma da )  e d u r a n t e  o mês  de F e 
verei ro  a m e s m a  repar t ição  r e 
ceberá  os im pos tos  re fe re n te s  
aos  ve ícu los  de a lugue l  ( t r ac 
ção  m ecan ica  ou an imada) .  
F in do  os p r a s o s  es tabe lec idos  
p a ra  p a g a m e n t o  do  c i ta do  i m 
po s to  qu e r  p a ra  os  veículos de 

| u s o  p a r t i c u l a r  o u  de a lug ue l ,  
ac ima e spec i f icados ,  esse i m 
pos to  s e r á  a r r e c a d a d o  c o m  o 
acrésc imo d a  mu l ta  de 10 °io.

Para  c o n h e c im e n to  dos  S e 
n h o r e s  c o n t r i b u i n t e s  faço  o 
p r e e e n te  av iso  que  vae  a f ixa
do no  local  d o  c o s t u m e  e  p u 
b l i cado  pela im pr ensa ,  O ut ros im  
p a ra  c o n h e c i m e n t o  dos m esm os ,  
aba ixo  t r an sc rev o  a  C i r c u l a r  
n.° 238 do D e p a r ta m e n to  de 
Adminis t ração  Municipal :  

C i r c u la r  n,  233.
Sã o  Paulo ,  20 de no ve m br o  

de 1934. ’
i lus tr í ss imo S e n h o r  Prefe i to  

Municipal .
“A t e n d e n d o  a p e d id o  do s e 

nh o r  C h e f e  de  Policia do E s 
tado,  solicito de  Vossa  S e n h o 
ria 3s nec e s sá r ia s  p ro v id en c ia s  
p a ra  que  o  l i cenc iam en to  de 
a u to m ove is ,  n e s s a  Pref e i tu ra ,  
s o m en te  se faça  median te  p r o 
va de res ídenc ia  do  respec t ivo 
p ro p r i e tá r io  n e s s e  munic íp io .  

S a u d a ç õ e s  eordea is  
O  D i r e t o r  Gera l  

Domicio P a c h e c o  e Silva 
C o n ia d o r i a  Munic ipa l  d e  Itú, 

12 de  D e z e m b r o  de 1934.
O C on ta d o r  

F.  E rn e s t o  Fa ve ro

T a x a  d e  e o í s s i m o  
d a g u a  

Â Y I S O
D e  o r d e m  do  S e n h o r  Prefe i 

t o  Municipa l ,  faço  sciente  ao s  
Se n h o re s  con t r ib u i n t e s  d a  tax a  
de c o n s u m o  d a g u a  q u e  e f e tua 
rem du ra n te  o mês  de j a n e i r o  
de 1935 o p a g a m e n t o  adeanía da-  
mente  do ano,  g o z a r ã o  do aba
t i m ent o  de  19 °(0.

P a r a  q u e  c h e g u e  ao c o n h e c i 
m en to  d o s  i n te r e s sado s ,  faço  G 
p r e s e n t e  aviso q ue  vae a f ixado  
no local,  do  cos tu me  e  p u b l i c a 
do  pela imprensa .
Con tador ia  Munic ipa l  Itú, 12 de 
D e z e m b r o  de 1934

O C o n t a d o r .
F. E rn es t o  Favero .

r\ Senhora
faça os  seus vestidos e 
dos seu s  filhos, por

l

que é o figurino m ais  
completo. Publica sempre  
m odelos rigorosamente  
de ultimas creações, em  
uma variedade incom pa
rável. E’ melhor que qual
quer figurino estrangeiro  
de aito preço,, e  custa  
apenas 3$000 em toda  
parta»
eSS£3gMEWEH£HEeSSM3H3MSKgSS3&
L eia m

0 M alho
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Art.

5.*

2:

V

T Í T U L O S I M P O R T Â N C I A
Parciaes

Transporte 
sa do Carmo e assentamento  
de guias e sargetas em parte 
da rua do P irahy— (conforme 
orçamento)

(S E R V IÇ O S  P Ú B L IC O S  INTERES
SE CO MM UM COM O ESTADO 

1.‘ Higiene
a) Contribuição para a manuten

ção do Posto Estadual 
2: Instrucção Publica

1) Escolas Municipae3

Somma T o ta l § Total Arts.

287:l00$00G

2 7 : 0 0 0 $ 0 0 0

7:2oo$ooo

da Professora do eurso de al-
phabetisação feminina l:8oo$ooo

da Professora da Escola Noc
turna para operarias. l:8oo$ooo

da Professora do curso alphabe-
tisação Masculino 1:8008000

da Professora da escola da Fa-
sendaBoa Vista 9 3:6oo$ooo]

da Professora -da escola na Fa-
senda Paulista 3:6oo$ooo’

da Professora da escola na Fa- *
?

senda Santo Antonio 3:6oo$ooq;
da Professora da escola no bair 1

ro da Gloria 3:6oo$ooo^
da Professora da escola no Bair I

ro do Taboão 3:6oo$oooí
da Professora da escola no bair 1s

ro dt)S Carvalhos 3:6oo$ooo]
do Auxiliar dainspecção escolar l:2oo8oOO

b) Material j
Para as despezas com transpor

te do auxiliar do Inspector

3/

4 /  |

5 /

1/

ás escolas municipaes 
2) Auxílios
a) Auxilio ao Estado para ina 

nutenção do Gymnasio 
Posto Policial
a) Aluguel do predio do Posto  

da Guarda Oivil 
Profilaxia da Tuberculose 
a) Contribuição deste Município 

Depart.0 da Adminis.0 Municipal 
a) Quota deste Município

| DIVIDAS 
Consolidada
i a) Pagamento do Exercício 

Amortização 
Juros

! b) Pagamento do atrasado 
' c) Despesa de Commissâo, editais 

etc.
Unificada

Para resgate dos titulos confor 
me relação conexa:

35o$oooi 28:55o$ooo

3.' Flutuante
a) Para para pagamento da pres 

tação annual ao Asylo de Men- 
dicidade N. S. Candelaria

b) Para pagamento de duas le 
tras de cambio, saque da Cia. 
Ituana Força e Lnz

c) Para pagamento de forneci- 
mente anteriores a 1931

25:oooo$ooo

23:8oo$ooo
72:222$5oo

53:55o$ooO!
I

l:2oo$ooo!

9:ooo$ooo 

6:6008000 77:55o$ooo

96:o22$5oo
3:ooo$ooo

8oc$noo

AUXÍLIOS E SUBVENÇÕES 
a Auxilio á Associarão dos Insa

nos de Sorocaba
b) Auxilio para a Maternidade e 

Infancia dotação deste Munic.
c) Auxilio para a ’manutencão de 

dois gabinetes dentários nos 
Grupos Escolares

Diversões Publicas 
a) Auxilio á Banda de Musica

Segue

2:4oo$ooo

35:ooo$ooo

3:ooo$ooo

6:000$000

3:150$ooo

3'oooSooo

99:822^5oo

27:452$9oo

4o:4oo$ooo

I2:150$ooo

2:ooo$ooo

167:675$4oo

14:15o$000
l 573:4758400

I m p o s to  d e  I n d u s tr ia  
e  p r o f i s s ã o

A V ISO
D e ordem do Senhor Prefei

to Municipal, aviso  a todos os  
Senhores contribuintes do im 
posto  de industria e Profissão  
que não desejarem  continuar  
com seu n egoc io  no ano de 1935,

Ideverão requerer á Prefeitura  
; até 31 do corrente o cancelam en
to do seu registro.

Outrosim, e s se  imposto será  
pago na Thesouraria Municipal 
durante o proximo més de Janei
ro de 1935, findo esse  praso s e 
rá cobrado com o acréscim o da 
multa de 10°(o.

Para que não a leguem  igno-  
rancia faço  o presente aviso que 
vae afixado no local do c o s tu 
me e publicado pela imprensa, 

Contadoria Municipal de Itú. 
12 de Dezem bro de 1934 

0  Contador.
 F. Ernesto Favero

A u to  F . C.
A nova Diretoria do Auto 

F. C. , em sua primeira reunião  
realizada em 7 do corrente p . p . , 
resolveu o seguinte: Anistiar 
todos os so c io s  em atrazo com 
as m ensalidades e as p essoas  
que desejarem fazer parte do  
quadro social, desde já ficam 
isentas de joias até 31 do corren
te, bastando para isso  solicitar 
do snr. procurador uma ficha  
para socios.

Assim sendo, esta Diretoria  
conta com o bôa vontade dos  
snrs. socios, admiradores, e tor
cedores para num esforço úni
co  elevar o bom nom e Esportivo  
de nossa terra, que sempre d e s 
frutou, no logar que merece.

   A Diretoria.

A
v

p\nhei> 0
A

M e d ic o

Residencia: Rua Barão de Itaim, 16 
Consultorio: Rua 7 de Abril «esqui

na da rua Rua Barão de Itaim)

Telefone, 116

—  Consultas — 
das 8 ás 10 da manhã e 

das 3 ás 5 horas da tarde
C h am ado s  a q u a lq u e r  ho ra

Bôa Saúde... Vida Longa... § 
Gbtêm-se usando o

ELIXIR DE N06UEIRÂ*
Do Ph . Ch.

João da Silva Silveira
Empregado com real vantagem 

nos seguintes casos:

Rachitismo, 
Rheumatismo em geral, 
Corrimento dos ouvidos, 
Inflammações do utero, 
Affecções do fígado, 
IWanchas da pelle,

Gonorrhéas, 
Espinhas,
Sarnas,
Úlceras, 
Escrophulas, 
Darthros,
Fistulas,
Cancros,
Boubas,
Boubons,
Dôres no peito, 
Carbúnculos, etc.

P O D E R O S O :  

A N T I - S Y P H I L I T I C  O  
A N T I - R H Z U M à T I C O
A  N  T / -  E S C R O P U U L C  5 0

L1CEK C. F 3 2  D iV E R S G S  D E P A B T A M E N T 08 D 3  S A G O B -P Ü B U C A
5 Grandes Premlos-5 Medalhas de Ouro

GRANDE DEPURAT1V0 DO SANG UE R
8 *
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Art . T Í T U L O S

8 /
l . o

10.

APOSENTADORIAS 
Pessoal Inativo 

Humberto Servulo da Costa 
Leopoldo de Pina 
Bento Dias 
Antonio Merli 
Francisco Gasperazzo 

José Leite de Moura 
João Jacyntho do Nascimento

DESPEZAS JUDICIAE3 
a) Para eobr.3 da Divida Activa, 

porcentagem ao advogado, 
custas, etc...

EVENTUAES
Pequenas despesas imprevistas.

I M P O R T Â N C I A
Parc iaes Somma Tota l  § Total  Arts.

2:4oo$>ooo'
96o$ooo
72o$5ooo
72oSooo

2:loof>ooo
98681oo

l:ooo$ooo

573:475$4oo

8:88681oo

Somma total Rs.

2:5oo8ooo

5-j j  805 oo 
59o:oo$ooo

Artigo I I / — Revogam as disposições era contrario.- 
Mando, portanto, a todas as autoridades a quem o conhecimento c execução do referido acto 

competir que o cumpram e o façam cumprir.
O Secretario o faça registrar e publicar.

Prefeitura Municipal de Itú, 7 de Janeiro de 1ÍK35
HERCÜLANO DE TOLEDO PRADO -  Prefeito Municipal

Registrado no livro competente e publicado. Secretaria da Prefeitura Municipal de Itú, 7 1935
O Secretario — LUIZ ANTONIO MENDES

' t r a n s c r e v o  a C i r c u l a r  se gu in t e :  
C i r c u l a r  n.o 244 
D e p a r t a m e n t o  d e  A d m i n i s 

t r ação  Munic ipa l .
S ão  Paulo,  iO de  J a n e i r o  de 

1935.
. S e n h o r  Prefei to Munic ipa l  

P a ra  as  n e c e s s á r i a s  p r o v i d e n 
cias,  ç o m m u n ic o  a vossa  s e n h o 
ria que  o s e n h o r  In te rventor  
Fe de ra i  ba ixo u  o se gui n te  de 
creto,  regulour io o l i cenc i am en 
to munic ipa l  de  v e b i c u M .

«Decreto n. 0.902, de 5 de  
J Ja n e i ro  de 1935.

Regula  o l icenc iamento  m u n i 
cipal  de vehicu los.

O  D O U T O R  A R M A N D O  D E  
SALLES OLIVEIRA, In te rven -  
tsr  Federal  no Es t ado  de São  
Paulo,  u s a n d o  | d a s  a t í r ibuiçõss  
q u e  lhes n ã o  confe r idas  pelo 
Decre to  fadera l  n. 19.39S- de 
11 de n o v e m b r o  de  1930.

C o n s id e ra n d o  a neces s id ade  
de faci l i tar  a l ivre c i rcu lação  
dent ro  do  Es t ado ,  r e m o v e n d o -  
se  os  e m b a r a ç o s  do t rafego  
en t re  os d ive rsos  Munic ípios ;  
c on s i d e ra n d o  a v a n ta g e m  da 
uniformisoÇcTO do imposio do 
ve hic u lo s  em t o d o  o Estado.

(Conttnuação da l.a pagina)

a s  mais  en tupidas  g u e r r a s  dü 
r a p i n a  e e x p lo ração .

4 , ° ) —O  facismo,  p o r  meio 
d a s  c o r p o r a ç õ e s  (o rg ãos  c o m 
po s to s  de  r e p r e s e n t a n t e s  do  
o p e ra r i ad o  e do pa trona to) ,  i rá  
soc i a l iza ndo  o Estado.  Na  Rus* 
sia Bolcl ievista a soc ia l ização 
e s t á  se e f e tu a n d o  por  meio dos 
«sovie ts» (conse lhos  a d m in is 
t r a t ivos  de  op e rá r io s ,  in t e l ec 
tua is  p ro le ta r iz ados ,  so ld ados  e 
mar inhe i ros ) .

5.°)—O fac is m o  r econ hece  
q u e  as c r i s e s  se or ig in am  da 
d e s o r g a n i z a ç ã o  do r e g im e á tu a l ,  
p o r q u e  vê q u e  «o m a q u in is m o  
e a super -produçãO ana rq ui ca»  
p r e a v is a m  já o fim do s i s t em a  
capi tal i sta .

S u p e r - p r o d u ç ã o  a n a r q u i c a  é 
a des t ru içã o  de me rc ado r ia s  
e m q u a n t o  a u m e n t a  a miséria 
en t r e  as  m a s s a s  opera r ia s .  Na  
Italia,  o fac ismo p re te n d e  ter 
a c a b a d o  com e 3 s a  contradiçõo .  
Ali, c o m o  n a  Russ ia ,  o E s t ado  
c on t ro la  a p rod uç ão ,  c o n f o r m e  
as  ne c e s s id a d e s  sociais.

I. A rg en tin a  B echefli g?
Parteira e enfermeira, diplomada pela 

Clinica Obstetrica de S. Paulo 
Aplica injeções endovetíosas, curativos, etc. 

Atende chamados a qualquer hora 
de dia e da noite.

A ’s p a r tu r i e n te s  po b re s  faci l i ta pag am en to .

Rua dos flndradas, 75 — Teléíone, 853

rar pa ra  g lor i f icação  dos  Itu- 
j a n o s  d igno s  de v e ne ração  dos 
s e u s  co n te r r â n eo s ,  pe lo q :,e 
aqui  de ix am os- lh es  os nos so s  
p a r a b é n s  por  tão  louváve l  
to.

— No Q u b e  Comercial ,  h a 
verá  m a t inée  d u n s a n te  em b e 
neficio do Sa lão «Elias Lobo*.

>ECRETA :
Art. I o. A c i rcu lação  dent ro 

do te rr i to r io do  Es tado  é livre 
para to d o s  os vehicu los ,  l ima 
vês  po gos  os i m p o s t o  estadua l  
e munic ipa l ,  no  munic íp io  de  
or igem.

Unicu-  O l icenc iamento  m u n i 
cipal de vehicu los  e o r e c e b i 
mento dõ  respect ivo impos to,  só 
se rão  e í f ec tu ados  á vista da 
p r o v a  do e s t a r em  se u s  propr i-  

s . e tá r ios  domici l iados no  m un ic í 
pio.

A*t. 2o. Os  impo s tos  munici-  
p ne s  so b r e  vehicu los  c o n t i n u a 
rão a se r  os da tabe lla  consta n 
te do do art .  3a. ds  decre to  n.

-t? 33 S) j 31 v á  S 331
H oje,  ãs  197 jÜhorr i s t a F a n-

4.8-53, de  6-2-1931, cu jas  i m p o r 
tânc ias  todavia ,  os Munic íp ios  
não  p o b e r ã o  reduz i r ,  sa lvo em 

J j? I  L£. do 4J1. .R A .JA. o c u })jiti'■ D j rei ação  nos «Ca ros  em expe- 
■coreto d a P raça  P ad re  Migtnl. .
e sob regenc ia  do_ «Sargento

riencia»
AA l i

NOTA:
ar t icul i s ta .

Ermelindo Maffei 
O s  gr i fo s  são  do

E ste  de c re to  e n t r a r á  
A ju da nt e ,  Osva l do  Ass u i n p ç ão, e m v ig ôr  na data dê sua pu- 
da^á e x e c u ção ao  p ro g ra m a  j blicação,  revogad.as as d i s p o s i 

ções em contrario».

a qual, desde já chama- ;• Fa l a r am  na ocas ião  d iversos
mos a atenção dos nossos j o radores .  O r e p r e s e n t a n t e  da
leitores |S o c ie d ad e  R. «Fôr de Maio» de
  iB a u rn .  fez a e n t r e g a  de  uma

NOTICIÁRIO
Por escassés de espaço 

e tempo, fomos forçados 
a deixar de lado, parte 
do Noticiário, um magní
fico artigo sobre «as ur
nas de madeira e o P.
R. P.» e mesmo alguma 
matéria paga.

No proximo numero 
publicaremos, uma en
trevista concedida pelo 
Dr. Menezes de Góes, dis
tinto e correto Medico 
auxiliar da Inspectoria 
Sanitaria desta cidade, a exma.  e sp os a ,  q u e  foram repre-

' s e n t a d o s  pela sua  f i lha  Ivone;  
um dos nossos ^ com pa-j0 álQ ^  ce jeb r a do pelo esti-
nheiros dc redação, sobre m a d o  v igário Pe. José  Mar ia 
momentoso assunto, para Monteiro.

Visita
Visitou-nos o Sr. Eduaiv 

do Maffei, colaborador 
desta folha, que acaba 
de concluir o curso de 
medicina na Universidade 
de São Paulo.

Centro SEspiri&a «JLwfc 
I>ivina»

O Oentro Espirita «Luz 
Divina» graças aos esfoi*' 
ços do seu deligente Pre 
sidente Sr. Benedito Sam 
paio. acha-se funcionando 
regularmente, no predio 
n.° 103 da Rua. Santa Ri' 
ta, onde se acha magnifi* 
camente instalado.

União  B>ansante 1.° 
de M aio

Confo rme  e s ta va  an u n c ia d o ,  
real izou-se  no  dia l .o  d o  c o r 
ren t e  os fe s te jo s  comem ora t iv o  
da  p a s s a g e m  do  pr im e i ro  a n i 
ve rsá r io  des ta  sociedade.

As 13 h o r a s  e 30 minu tos ,  
foi  rea l izada  o cer imonia  do 
b e nz im en to  da  b a n d e i r a  social.  
S e rv i r a m  de p a r a n i n f o s  o Dr.  
Braz  Bicudo  de Almeida  e

1.a ; arte 
l — Argentina—Marcha — Espirito 

Sauto.
'2—VespriLidlumi - Coro e siciiiani 

do 5.o áto - Vcrdi. , * 
d - Fuá—V a ls a - O .  Assumpção.
4 -  L adráosinho  — Marchinha — C. 

Mesquita. »
2.a Parte

. „ , , . . .  5— Der Elenkugel — Otiverturc da
As 15 ho ras  teve inicio a ma- op,—Tr. Kuhlan,

be iiss ima taça oferecida  á S o 
c iedade « l .o  de Maio» por  
aque la  sociedade.

t inèe d a n s a n te  q u e  esteve b a s
tante  an imada .

Fakciiiíeisío
A p ó s  p r o l o n g a d o s  s o f r im e n 

tos,  fa leceu nes t a  c idade ,  2.a 
feira ul t ima ,  8 do co r r en te ,  a 
v e n e r a n d a  Sra.  1). Jesu ina  da 
Silveira.

A ext inta  que  e ra  na tur a l  de 
Tiete, c o n ta v a  75 anos  de idade  
e residia ne s t a  cidade ha  lon- l  
gos anos.  Era viuva  do Sr.
Antonio Felix de Ol ivei ra  e 
de ixa  n u m e r o s a  próle.

A' familia e n lu ta da  n e s s a s  
se n t id a s  condolênc ias .

Pa*o Nalão Maestro  
FJàas Uobo

O  G r e m i o  Recreat ivo* «Joa
q uim  B e r n a r d o  Po rg es» ,  distin* 
ta as so c ia cão ,  fo rm ad a  po r  a l u 
n os  d o  «Ins t i tu to  Borges»,  se 
g u i n d o  o belo exem plo  de  t o 
d a s  as as soc iaç ões  locais,  vai 
t a m b e m  oferecer  em se u s  s a 
lões ,  um  baile f e m  benef ic io  
d a s  o b r a s  do  Sa lão  Maes t ro  
«Elias Lobo»,  bai le e s s e  q u e ,  
se rea l izará n o  dia 19 do c o r 
rente.

Ass im p r o c e d e n d o  os d i s t in 
tos  e  jovens  soc ios  desse  Ins-  De  or dem  do Sr.  Prefe i to
t i tuto d ã o  p ro v a s  do  seu a m ô r  Municipa l  e c o n h e c im e n to  dos
a e s t a  te r ra ,  p r o c u r a n d o  coope- Se n h o re s  in t e r e ss a d o s ,  aba ixo

6 -• Fruhlingsjhed — Melodia - F. M. 
Bartholdy.

7 —p'oi num dia chuvoso-- Samba
— O. A ssvm pção.

8 -  Heinzelmuchen waehtparadc -  
Kurt Noack,

BANCO DE ITU’
1 8 . °  D i v l d e n d l o

Do dia 15 de Janeiro 
p. futuro em diante, será 
pago na Thèsòurarià des
te Banco, o 18.° dividen
do a razão de 8 % ao 
nnno, ou sejam 8^009 por 
acção int-egralizada e 
6$i00 por ação com 8 0 %  
realisados. 

itú, 2 de Janeiro do 1935 
(a) L u i z  G o n z a g a  B i c u . i o  

Director-Gerenfe

Aviso  
Aviso aos  s r s  in t e r e s s a d o s  

q u e  o sor te io da bicicleta «Bí- 
auchi»,  co r re rá  pela Lotei ia F e 
de ra l  do p ro xi m o s a b a d o  dia 
19 do cor rente .

I tú,  13 Jane i ro  de  1935.
O.  S.

O. decreto  ac ima t r ansc r ip to  
resolve d iv e rs a s  consul tas  dos  
se n h o re s  Prefe i tos ,  oo b re  o as- 
surnpto* e sc la re ce ndo  q u e  fica 
i sento  do impo s to  de  vehicu lo ,  
em todos  os munic íp ios ,  q u a l 
q ue r  vehicu lo ,  q u e  te n h a  p a g o  
o seu im p o s to  no munic íp io  de 
origem.

De c o n fo rm id a d e  com o pa-  
r agr a fo  unico,  do  art.  l .o,  para  
ob te r  o l icenc iamento  d e  seu  
vehicu lo o p ro p r i e t á r io  de v e rá  
a p re s e n t a r  a p rova  («de que  é 
domici l iado  no muníc ip io .

T r a t a n d o - s e  de e m p r e s a  de 
t r ans po r te ,  o impos to  munic ipal  
de v e rá  ser  p a g o  no  munic íp io  
em q u e  est iver  loca l izada  a séde 
da em pr ez a .

As em pre za  de ou t ra n a t u 
r e z a  p o de rão  l icenc ia r os se us  
veh icu los  o n d e  t iverem a sua 
sé de ,  s uccur sa l  ou agenc ia ,  
q u a n d o  os vehiculos  se  d e s t i 
na re m  ao  serviço destasr.

Os f a z e n d e i ro s  no munic íp io  
emb or a  não  res idam p e rm an en -  

j t e men te  neste,  p o d e rã o ,  p r o 
m ov e r  abi  o l i cen c iamen to  dos  
vehicu los  das su as  f a zendas .

A tabela  que  se re fe re  a art .  
3.0 do  decre to ,  e q u e  nã o  p o 
derá  ,ter red uz i da ,  é a seguin te :  

P a i a  c o n d u ç ã o  pessoa l 
A ut om ov e is  de a lug ue l  100$ 
A u tom ovei s  p a r t i cu l a re s  15o$ 

Auto  C a m i n h õ e s  
C o m  p n e u m a t i a o s  80$
C o m  aro  mass iço  400$

R e b o q u e s  
De l . a  e 2.a c l a s s e  100$

S a u d a ç õ e s  cordiai s .

O  Direc to r  G e r a l  
Domicio P a c h e c o  e Silva


